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O governo cm cheque

«Os ministros devem ter comprehen-
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a liberdade (risos da opposiçfto', os pre­
cedentes políticos do sr.
conselho...

com 
cx?

da

.Vo
%

tam da opposiçào.
—Ninguém desconhece, remata 

infelicidade o sr. ministro, que s. 
tem sido e é o primeiro propugnadur 
Carta Constitucional. E sentou-se.»

Ignorava o que suecederia; mas con­
sultando a sua consciência, não sabia an 

; deveria reputar ridículo invoc r o go - 
vemo para garantir a liberdade, senão 
tambera a vida dos cidadãos.

O sr. ministro ha gncira respondeu 
que ia transmittir a noticia d'estes fa­
ctos ao sr. presidente do conselho, o qual 
certamente era muito boa pessos e mui­
to amante da liberdade eleitoral. Encar­
regou-se de levar recado.

Do Correio Nacional :

«O sr. Visconde da Torre expoz lar­
gamente o caso da sua prisão em Villa 
Nova de Famalicão, na occasiào do acto 
eleitoral no ultimo domingo. Descreve 
também varias violências commcttidas 
com os eleitores, alguns dos quacs tatu- 
bem foram presos

X

«O sr. Visconde da Torre, pedindo 
palavra para um negocio urgente, justi­
ficou a sua falta á sessão anterior, por­
que esteve preso, durante mais de 6 ho­
ras, pelo administrador do concelho de 
Villa Nova de Famalicão, com menos- 
preso das suas- immunidades dc deputa­
do. Nunca ouvimos o sr. Visconde fallar 
tão bem, porque hontem o animava jus­
ta indignação. Foi singelo, enérgico, so- 
brio e não pronunciou uma palavra des­
comedida. Disse o que devia dizer e não 
mais nem menos.

Ha de notar-se que o sr. presidente 
do conselho, com aquella veracidade po­
lítica que todos lhe louvam, havia pro- 
mettido nas duas casas do parlamento 
fazer manter a ordem e respeitar a li­
berdade eleitoral. Quando o dizia, já ti­
nha praticado o contrario, porque no- 
meára administrador de Famalicão um 
sujeito que fizera arruaças na Feira e 
que na assembléa de Rossas, no circulo 
de Vieira, praticou toda a casta de tro­
pelias.

Este famoso administrador, antes da 
eleição, exerceu, toda a especie de vio­
lências, ameaçando de prisão e chegan­
do a prender cidadãos sob pretexto do 
faltarem a inspecções sanitarias, já de­
pois d’estas extinctas por decreto.

Conhecendo-se estas prendas foi o sr. 
Visconde da Torre vigiar a assembléa 
de S. Thiago da Cruz, porque confiava 
na sua qualidade de deputado. Qualquer 
simples cidadão seria logo preso. Pois 
enganou-se o illustre deputado

Estando na assembléa silencioso e to­
mando apontamentos do qne se passava, 
o presidente mandou-o sair da assem­
bléa sob pena dc prisão e tratando o pe­
lo seu nome, prova dc que bem o co­
nhecia. O sr. Visconde respondeu que 
saia por não ser eleitor, mas que não 
podia ser preso por causa da sua quali­
dade de deputado. E logo o tal adminis­
trador o prendeu, tratando-o lambem I 
pelo nome, e o metteu n’uma casa onde 
o teve até anoitecer, levantando então 
um auto inepto. Outro cidadão, e esse 
eleitor, foi também preso. Depois fez-se 
a batota.

A prisão foi no primeiro andar da ca­
sa, cm cuja loja se distribuía vinho aos 
eleitores do governo.

O sr. Visconde da Torre concluiu di­
zendo que no proximo domingo se rea- 
lisaria a eleição supplementar na assem­
bléa de Rossas, no circulo de Vieira.

—Como se chama elle, pergunta osr. 
Arroyo. E' sempre bom a gente saber...

—E' preciso fazel-o notário, acrescen­
ta o orador, que termina pondo bem ira 
relevo que o governo ou não dá tal as 
ordens que promette aos seus delegados, 
para manterem a liberdade do acto elei­
toral, ou se as dá, é desacatado

Levanta-re o sr.- ministro da guerra, 
promettendo contar tudo a > sr. José Lu 
ciano, que, no entanto, elle sabe, ter 
dado ordens terminantes para se manter |

. presidente d > I

—Esses precedentes são frescos, gri • i

\/||_|_/^ VERDE " 1900 ' Lavra o seu protesto, reclamando o 
| acatamento das immunidades parlamen- 

■ ------- ------------------------- tares, para que de futuro sejam respei-
” tadas. Agradece ao sr. presidente o in­

teresse que tomou por elle.
A camara por vezes tornou-se tumul­

tuosa, apostrophando o governo.
O sr. ministro da guerra, em nome 

do governo, disse que este não tinha au- 
ctorisado nem podia auctorisar as vio­
lências narradas pelo sr. Visconde da 
Torre; antes pelo contrario, recommen- 
dou sempre ás auctoridades suas subor­
dinadas que usassem da maior cordura 
e liberdade no acto eleitoral.»

Toda a imprensa da capital, sem 
distineção dc côres políticas, se 
refere elogiosamente, ao discurso 
pronunciado na camara dos depu- 
dos a proposito dos acontecimen­
tos de Famalicão pelo nosso il­
lustre chefe e amigo o sr. Vis­
conde da Torre.

Emquanto não nos chega ás mãos 
o «Diário das Sessões», vamos tran- 
crever a apreciação de alguns does­
ses jornaes.

Das Novidades :

%'

X

dido hontem que é impossível continuar 
por mais tempo essa licção constitucio­
nal de um governo sem chefe, em face 
do parlamento, ao qual tem de dar con­
tas dos seus actos. Por maior que seja a 
boa vontade de todos em não molestar 
o sr. presidente do conselho, retido em 
casa por um incoinmodo de saude, a ver­
dade é que a situação do ministério, sem 
cabeça, sem chefe, sem director, é ver­
dadeiramente insustentável, e os aconte 
cimentos da sessão de hontem provam- 
no em absoluto, como se vae vêr.

Abriu o debate sobre as eleições sr. 
Visconde da Torre, num rápido discur­
so em que, accentuando nobremente que 
o seu protesto era não pela offensa pes­
soal—porque se essa existisse elle sa­
beria responder-lhe em outro campo —■ 
mas pela offensa feita na sua pessoa ás 
immunidades parlamentares, narrou com 
graça as peripécias varias que precede­
ram e se seguiram á sua prisão era S. 
Thiago da Cruz. Entrou na assembléa e 
ia para fallar ao presidente, seu antigo 
conhecido, quando uma voz gritou:

— Sr. Visconde da Torre, v. ex.* não 
póde estar a dar conselhos aos eleitores...

E quando elle, surprehendido com es­
ta phraze tão intempestiva, ia a respon­
der, grita-lhe do lado o administrador do 
concelho:

— E está preso.. e voltando-se para 
dois policias:

—Levem-no sob prisão para a Casa 
do Senhor dos Afflictos.

—O nome é sugestivo, acrescenta o 
sr. Visconde. Uma vez ali, não sabe se 
esteve iucoramunicavel, mas sabe que 
alguns dos seus amigos para lhe falta­
rem tiveram de esperar durante horas a 
licença desejada, e no entanto a casa de 
prisão não ficava muito distante do thea- 
tro dos acontecimentos, porque aos seus 
ouvidos, dc quando em quando, chega­
vam os vivas atroadores com que os 
eleitores progressistas saudavam a Li­
berdade, a Carta Constitucional e o par­
tido. .. (risos).

Lê cm seguida o auto levantado, que 
não deixa dc ter sua graça. Depois de 
interrogar o preso a respeito da sua al- 
legação de que se chamava Visconde da 
Torre, como provava com duas teste­
munhas, o delegado do governo acres­
centa :

— E dando iminediato cumprimento 
ás suas immunidades, foi solto...

Foi solto seis horas depois. Não está 
mau immediato cumprimento.

Ao findar a leitura do auto, diz o no­
me do administrador.
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«Ora até que emfim! Principiemos por 
marcar uma carambola ,á preta, que já 
estavamos a vêr apanhar um rapazinho !

Foi a primeira sessão viva e animada 
d’este anno, a da camara dos deputados, 
hoje. Ouviram-se alguns discursos em 
que a paixão vibrou sem artificio. Es­
cutaram-se algumas phrases, que sairam 
espontâneas e quentes. Houve inspiração 
de momento, e, por isso, com todo o im­
previsto que é especialmente seductor 
numa assembléa política. Era summa, 
andava pelo ar como que ura pequeno 
sopro do revolta — que fez cora que o 
convencionalismo, que protege as cár- 
teiras dos próceres contra as vigorosas 
manifestações dos deputados, estivesse 
por momentos a naufragar numa tem­
pestade de murraça provinciana, como 
as dos saudosos e bons terapos de ou- 
trora 1

Foi o primeiro a fallar o ar. Visconde 
da Torre, preso n’uraa das assembléas 
de Famalicão, estando alli retido 6 ho­
ras, apezar da sua inviolabilidade de de­
putado. Contou o seu caso, sabendo im­
primir lhe ura caracter levantado, em 
que, sem carregar demasiado a nota tra- 
gica, como quem não aspira a palma do 
martyrio, annotou com rigor o procedi­
mento de que fora victima. A camara 
escutou-o com pronunciado interesse c 
os correligionários apoiarara-n’o com 
marcada sympathia, e quando, depois da 
narração, entrou em reflexões severas 
para a acção de protecção ineflicaz que 
o poder central lhe dera, os applausos 
dos seus amigos cresceram cm força c 
vigor. Respondeu-lhe o sr. ministro da 
guerra, era nome do governo, e como é 
fácil calcular, mesmo áquellcs que lá não 
estavam, a sua resposta que exclusiva­
mente se restringiu a prometter dar con­
ta ao chefe do governo do que alli fora 
allegado. E’ a praxe.»

Prisão <lc uit» depeiíado

«O sr. Visconde da Torre começou 
| por lêr a seguinte justificação da sua al 

ta á ultima sessão:
Declaro que faltei á sessão de hontem 

porque, tendo sido preso pelo adminis­
trador do concelho de Villa Nova de Fa­
malicão, ás 9 horas de domingo, 11 de 
fevereiro e conservado sob custodia, ás 
ordens da mesma auctoridade até ás G 
da tarde do mesmo dia, não pude por- 
ieso partir daquella localidade a tempo 
dc comparecer n aquella sessão.

Em s>guida declarou que tencionara 
pedir providencias ao governo, n’lima 
fias anteriores sessões, ácerca do que 
so estava praticando com a eleição que 
se devia realisar e realisou no domingo 
ultimo em Villa Nova de Famalicão, mas 
não o fez por não ter visto o sr. pre­
sidente do conselho, que decerto não 
deixou de comparecer por falta de sau» 
de, porque depois o encontrou nos cor­
redores da camara; se não compareceu 
é porque s. ex.“ entendeu que não deve 
ir á camara responder pelos seus actos.

Contou depois que havia partido para 
Villa Nova de Famalicão, acompanhado 
pelo sr. deputado Cabral Moncada e pe­
lo digno par do reino, o sr. Pimentel 
Pinto, com o fim de conhecer «de visu» 
como eram cumpridas as ordens do sr. 
presidente do conselho. Encontrou, po­
rém, tudo alli num verdadeiro estado 
de excitação, fazendo-se prisões a esmo, 
não pensando comtudo que a audacia 
das auctoridades chegasse ao ponte de 
attentar contra as immunidades e garan­
tias parlamentares.

Narrou os factos que determinaram a 
sua sua prisão, dizendo que logo depois 
de cumprimentar o presidente da ineza 
eleitoral, este o intimou a retirar-se da 
assembléa, onde não era eleitor, com o 
fundamento do que estava aconselhando 
os eleitores presentes. Quando se pre­
parava para obedecer á intimação, o 
administrador do concelho aproximou-se 
e disse-lhe :—V. ex.a ou sae já ou é 
preso.

A isto retorquiu:—isso 6 que v. ex.1 
não póde fazer porque sou deputado. 
Então o administrador exclamou:—de­
putado ou par do reino está proso; po­
licias agarrem-no c levem-no para a 
casa do Senhor dos Afflictos A esco­
lha parecia-lhe symbolica.

Para alli foi e presenciou então que 
era baixo era distribuído vinho aos elei­
tores, dando estes vivas á liberdade, á 
carta constitucional e ao partido progres­
sista.

Leu á camara o auto que foi man­
dado levantar quando o puseram em li­
berdade e concluiu por agradecer os 
bons ofli. ios do sr. presidente da cama­
ra c por protestar contra a affronta fei­
ta á magestade do parlamento. Decla-



FOLHA DE V1LLA VEHDE

e onde por sarcasmo se davam vivas á ; com

Povoa de Lanhoso, 1
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liberdade e á carta constitucional.
Depois de terminado o acto eleitoral,

os sccs ( 
os consumidores

é que' o administrador do concelho apl 7^,'" eidos’
pareceu a tomar declarações ao deputa- vpn(|p(io,,,ç

produzisse testemunhas para provar »• • * • . • « * *-
O sr. Visconde da Torre* leu á 

ra a i J 
nistrador do concelho,

rcservistas da I.3 
pertencentes ao districto 
incnto dinfanteria de rc___ _
14, terão logar nos seguintes dias:

1 ovoa de Lanhoso, 1 a 8 dabril; 
Terras de Bouro, 22 dabril; Ama­
res, 20 dabril e 6 de maio; Villa 
Verde, 24 e 27 de maio; Braga, 3, 
10, 14 e 17 de junho; Espozende’, 
2- c e4 de Junho ; Barcellos, 22 dc 
junho e 1, 8 e 15 de julho.

deveres legal mente, 
és não comprariam 

lumes clandestinos, ainda que lhe 
, c assim os re­

vendedores deixariam terminante­
mente do os vender.

Querem castigar rigorosamente 
uns? Castiguem também os outros, 
por transgredirem as leis com tão 
estupenda roubalheira!

Porque não os obrigam a sellar 
as caixas? Dá-lhes mais trabalho, 
dizem, mas o que mais lhes dá, 
é grande prejuizo e compromet* 
tem mais a sua dignidade... por­
que d’outra fôrma, quem paga com 
a fama, são os revendedores.

E se ellcs viesses sellados? Eram 
com cerlesa, os fabricantes que 
deviam ser multados.

Ao governo cumpre olhar mais 
a t tento para este enorme abuso.

do preso, admittindo-lhe só então que 
‘ a 

qualidade e immunidades que invocára.
~ — - ”1---- -- "2-..- 2,_ ã cama-

copia do auto levantado pelo admi- 
, a que, segundo a 

phrase de Zola, se poderia chamar um 
documento humano, mas que elle orador, 
considerava uma prova flagrante da de­
cadência d’um systema político.

O sr. Visconde da Torre concluiu di­
zendo que no proxirno domingo se rea- 
lisaria a eleição supplementar na assem- 
bléa de Rossas, no circulo de Vieira.

Ignorava o que succederia; mas con­
sultando a sua consciência, não sabia se 
deveria reputar ridículo invocar o go 
verno para garantir a liberdade, senão 
também a vida dos cidadãos.

Foi eloquente, vivo e por vezes espi­
rituoso o discurso parlamentar, e ao ter­
minal-o, a minoria levantou-se toda pa­
ra o abraçar.

A resposta do sr. ministro da guerra, 
de que levaria o recado ao sr. presiden­
te do conselho, o qual, podia affirmol o, 
providenciaria, como os seus anteceden­
tes asseguravam, a ser garantida a li­
berdade eleitoral nas restantes eleições 
supplementares, produziu murmurios e 
riso.»

rou mais que no proxirno domingo vol- | eleitores do governo, que 
tará a Braga para assistir aos novos ac- 
tos eleitoraett, não sabendo o que acon­
tecerá mas desistindo dé pedir provi­
dencias ao governo, que ou não as dá 
ou se as dá consente que as suas ordens 
não sejam acatadas.

O orador foi muito applaudido duran­
te o seu discurso, e muito cumprimen­
tado ao concluil-o.

O sr. ministro da guerra declarou que 
iria repetir ao sr. presidente do conse­
lho as considerações sobre este assum­
pto que s. ex.“ já conhecia, certo de que 
o nobre presidente do conselho dará as 
necessárias providencias »

Do Século:

«O sr. Visconde da Torre, tendo a 
palavra para um assumpto urgente, co­
meçou por mandar para a meza a se­
guinte justificação:

«Declaro que faltei á sessão hontem 
porque, tendo sido preso pelo adminis­
trador do concelho de Villa Nova de Fa- 
malicão, ás 9 horas de domingo, 11 de 
fevereiro, e conservando-me sob custo­
dia ás ordens da mesma auctoridade até 
ás 6 horas da tarde do mesmo dia, não 
pude, por isso, partir d’aquella localida­
de a tempo de comparecer n’aquella ses­
são.»

Passou depois a recordar que na ses­
são de quinta-feira ultima tinha pedido 
a palavra para quando estivesse presen­
te o sr. presidente do conselho, o qual 
não compareceu. Tencionava chamar a 
sua attenção para as prepotências que se 
annunciaram nas eleições supplementa­
res. Não pediria benevolencias para a 
eleição do sr. Santos Viegas por Villa 
Nova de Fainalicão, nem tão pouco soli­
citaria aquelles «petits cadeaux» em que 
o governo foi tão prodigo para as elei­
ções do Porto. S. ex.a não tinha vindo 
á camara, não por estar doente, mas 
porque parecia entender que os deputa­
dos não lhe merecem a consideração da 
sua presença.

Recordou ainda que na sessão imme­
diata o sr. João Franco reclamara contra 
abusos praticados pelas auctoridades, e 
que o sr. ministro dos estrangeiros res. 
pondera que o governo saberia manter 
e faria respeitar as garantias eleitoraes.

Todavia, o orador, acompanhado pe­
los srs. Cabral Moncada c Pimentel Pin­
to, foi a Famalicão para «de visu» to­
mar conhecimento da fórma como o go­
verno cumprira a sua promessa.

Ao chegar alli, encontrou os ânimos 
exaltadissiraos, e comprehendeu que a 
lucta eleitoral seria renhida, sendo para 
receiar os abusos da auctoridade. Tele- 
graphou ao sr. presidente do conselho, c 
nào colhendo resposta, deu credito ao 
velho dictado francez: «Pas de nouvel- 
les, bonnes nouvelles». Nem elle, nem 
os seus amigos se tinham lembrado de 
dizer ao sr. presidente do conselho que 
recommendasse ás auctoridades respeito 
pela immunidade dos deputados, porque 
não lhes passara pelo espirito a ideia de 
que cilas podessem ser atacadas.

Apenas entrou no recinto onde se pro­
cedia á eleição da assembléa de S. Tbia- 
go da Cruz, o presidente intimou-o a 
sair, e o administrador do concelho ac- 
crescentou peremptoriamente :

—Ou sae, ou está preso !
O orador advertiu então a auctorida­

de de que podia intimal-o a sair, de que 
podia até autual-o ; mas que prendel-o 
não, visto ser deputodo.

Ao que o administrador respondeu :
—«Que me imposta que seja depu­

tado ou par do reino!» E voltando-se 
para os seus agentes: «Prendam-no e 
levem-no para a casa do Senhor dos Af- 
flictos !» Nome este bastante suggestivo, 
segundo o commcntario do orador.

Foi levado para aquella casa, onde foi 
conservado durante horas, não incom- 
municavel, ao que parecia, mas sujeito 
a só poder fallar a qualquer amigo que 
o procurasse, depois do pedido ter pas­
sado do policia que o guardava para o 
cabo, d'este para o administrador, per­
correndo, em seguida, a resposta o ca­
minho inverso.

E, emquanto esteve n’aquella casa, 
chegavam aos seus ouvidos as vozes dos

Contra o phlloxcra

Mr. Lasserre, tabellião em Pon- 
tous, (Altos Pyreneus) official do 
Merilò Agrícola e distincto viticul­
tor. acaba de communicar ao «Pe- 
lit Parisien» um processo que des­
cobriu para a destruição do phy- 
loxera, que tantos males tem cau­
sado nos vinhedos. N’essa com- 
municação diz mr. Lasserre :

«A fuligem da chaminé mata o 
phyloxera com a rapidez do raio 
e dá a ) mesmo tempo á cêpa uma 
extraordinária força de vegetação. 
Para salvar as vinhas atacadas e 
restituir-lhes o primitivo vigor, 
basta enterrar durante o inverno, 
ao pé de cada cêpa, litro e meio 
da referida substancia (em rigor 
basta um litro).

E durante o inverno, repito, 
que se deve praticar esta opera­
ção porque a chuva e a neve der 
retidas são vchieulos que levam o 
sueco da fuligem até á extremi- 
da das raízes, que são immedia- 
tamenlc regeneradas, porque—não 
o esqueçamos—a fuligem é não só 
um inseclicida notável, como lam­
bem um adubo de primeira or­
dem.»

Mr. Lasserre declara que du­
rante seis annos procedeu a ex­
periências nos vinhedos de, diver­
sas propriedades, colhendo delias 
excellentes resultados, e para com­
provar a sua aílirmaliva apella 
para o testemunho dum grande 
numero de cultivadores, que to­
dos os annos verificaram effeitos 
maravilhosos, cuja causa não sa­
biam explicar.

Já chegaram a Portugal as an­
dorinhas. 0 primeiro casal das per­
cursoras da primavera appareceu 
ha dias no recintho dos armazéns 
do Lazareto, em Lisboa.

Revista de inspecçâo

A revista dinspecção annual, aos 
... .. e 2.“ reserva, 

e regi- 
reserva n.°

«O sr. Visconde da Torre, fremente 
de legitima indignação, fallou com gran­
de vigor de phrase e com, repetidos ap- 
plausos da minoria, da audaciosa prisão 
de que foi victima n’uma assembléa do 
circulo de Famalicão, quando se apre­
sentou na egreja para fiscalisar a regu­
laridade do acto eleitoral em que era 
candidato opposicionista o seu particular 
amigo sr. Santos Viegas.

Lembrando que o illustre candidato já 
occtipara muito dignamente o logar da 
presidência da camara, affirmou que bem 
merecia que na sua eleição houvesse da 
parte do governo uma particular defe- 
rencia para com elle, fazendo manter a 
mais estricta legalidade pelos seus su­
bordinados administrativos.

Mas o governo não teve com elle a 
menor contemplação e aggravou a sua 
responsabilidade pelo facto de haver pro- 
mettido pela voz do sr. presidente do 
conselho na camara dos dignos pares e 
pela do sr. ministro dos estrangeiros na 
dos deputados que recommondaria aos 
seus subordinados a manutenção da li­
berdade eleitoral e nada haver feito pa­
ra que os seus compromissos n’esse sen­
tido se realisassein, ou por não ter força 
para se fazer obedecer pelas auctorida­
des administrativas.

Pois foi o administrador de Famalicão, 
um funccionario que antes da eleição an­
dou exercendo toda a especie de pres­
sões sobre os eleitores, ameaçando os de 
prisão e chegando a prender alguns a 
pretexto de haverem faltado a inspec- 
ções sanitarias em dezembro, que com a 
maior audacia e cynismo realisou a pri­
são d’elle, orador, sem que a isso désse 
o menor motivo, e achando-se no mais 
absoluto silencio dentro da egreja em 
que se procedia ao acto eleitoral.

De nada lhe valeu o ter declarado ser 
deputado c haver invocado as suas im­
munidades n’essa qualidade.

O prepotente administrador manteve 
a prisão, declarando alto e bom som que 
não lhe importava que fosse deputado ou 
par do reino.

E assim, emquanto durou o acto elei­
toral, desde as nove horas da manhã ás 
seis da tarde, esteve elle, deputado, pre­
so na casa em que aos eleitores gover- 
namenlaes se distribuía vinho a granel

> no andar ter- 
reo bebiam vinho, dando vivas ao go­
verno, ao partido progressista, á carta 
constitucional e á liberdade.

A’ tarde, o administrador do conce­
lho foi procural-o, e lavrou o auto, não 
consentindo que elle formulasse as ra­
zões de protesto; e que depois o pozera 
em liberdade, aílirmando n'esse auto que 
só então ficára sabendo que o preso era 
deputado da nação.

Terminou, agradecendo ao sr. presi­
dente da camara a sua prompta inter­
venção no assumpto, e protestando con­
tra a arbitrariedade commettida, protes­
to, não por elle, mas pela dignidade da 
representação nacional, que está exigin­
do um encrgico correctivo para quem a 
atacou.

Ao governo nada dizia, nem pedia. 
No proxirno domingo, assistirá ás novas 
eleições no districto de Braga.

(0 orador foi cumprimentado por to­
dos os deputados da opposição regene­
radora).

0 sr. ministro da guerra, responden­
do em nome do governo, disse que o sr. 
João Franco se referira ao mesmo as­
sumpto na sessão anterior, e que o sr. 
ministro da justiça promettera transmit- 
tir essas considerações ao sr. presiden­
te do conselho; que na camara dos pa­
res o sr. Hintze Ribeiro também tinha 
feito observações anteriores ao sr. José 
Luciano; e que, como os seus collegas 
dos estrangeiros e da justiça, o orador 
transmittiria ao chefe do governo as pa­
lavras acabadas de proferir pelo sr, Vis­
conde da Torre, certo de que s. ex.a 
dará as necessárias providencias, porque 
têm a plena certeza de que n’este paiz 
ninguém é mais defensor do respeito pe­
la carta constitucional do que o sr. con­
selheiro José Luciano de Castro.» Por d iversas vezos temos lido 

em differentes jornaes a captura dc 
diversas pessoas por terem vendi­
do lumes de fabrico clandestino !

Nada mais justo do que castigar 
os que erram ; corrigir effecliva- 
menle o êrro, desde o pequeno até 
ao grande ; desde o mais humilde 
até ao mais elevado; desde o prin­
cipio até ao íiin, que se principiar 
no analphabeto acabará no mais 
scientifico, cuja classe mais mere­
ce o castigo do êrro, do que aqucl- 
les que, pela sua ignorância lhes é 
descupavel. Mas não.

Acontece o contrario. Os que 
vendem lumes de enxofre são pu­
nidos rigorosamente com multas e 
prisão, sem consciência, sem dó 
nem piedade, não se lembrando ou 
fazendo-se esquecidos de que quem 
deviam ser castigados eram os srs. 
fabricantes de lumes legacs—amor- 
phos e de céra—por não conterem 
as caixas, os lumes que legalmente 
ellas marcam, trazendo uns 15 e 
20 lumes de menos em cada uma 
outras 12, 15 e 18 !

Isto não é êrro, não é iUegali- 
dade, não é clandestinidade?

E’ mais ainda : — é uma fraude 
a olhos vistos! Se não lesa os in­
teresses do Estado, lesa a fuudo a 
bolsa dos consumidores. Se aos ri­
cos proprietários lhes não faz diffc- 
rença, faz muitíssima áquelles que 
muitas vezes não têem 10 réis para 
um bocado de pão ou uma tigela 
dc caldo, o onde têl-os, forçosa- 
mente, para uma caixa de lumes, 
que a maior parte das vezes não 
acendem meia duzia.

Para isto não sc olha, não ha 
castigos com multas nem prisões !

D antes, os lumes amorphos, sys­
tema americano, pegavam, até de­
pois de molhados em agua, e os de 
agora perdem-se oito c dez lumes 
para pegar um e as vezes caixas 
inteiras. Todos os indivíduos que 
gastam lumes sabem e conhecem 
que isto é a expressão da ver­
dade.

Se os fabricantes cumprissem
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Teixeira de Sequeira.Teixeira de Sequeira.

1223) 0 escrivão,0 escrivão,

Francisco A-sis </« Faria.

Recebemos a visita d'esle nosso presado 
collega

Coro muito prazer vamos permutar

0 nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bertrand, lançou no mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriplor francez Adolpho 
d’Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamenle os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se­
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignantes, os quacs se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo XIII que muito agra­
decemos.

Historia do culto
de Nosssa Senhora

Villa Verde, 23 
fevereiro de 1900.

Só se vende neste 
concelho, no deposito de 
Antonio d’01iveira Pi- 
mentel, em Villa Verde.

Garante-se a sua pu­
reza e óptima qualidade. 
Preços convidativos.

Comarca úc Viiia 
Verde

Sob oste illulo gcnerico acabam os acre­
ditados editores srs. Guimarães. Lihanio & 
C.*, de Lisboa, de encetar uma publicação 
interessante de algumas obras do immor- 
tal Garrett. Abre a série «O Impromptu 
de Cintra», mimoso lever du rideau, com­
posto e representado em 8 dc abril dc 
1822 na quinta da Cabeça de Cintra.

A publicação c deveras interessante.
Agradecemos o exemplar com que fomos 

brindados.

Villa Verde 15 de fe­
vereiro de 1900.

1224)

Francisco Assis de Faria-

«Enoyclopedia das Famílias»

■ A Filha do Condemnado»

«O Lima»

Contribuição de Registo

A «Bibliolheca Popular de Legislação», 
com séde na rua d'Alalaya, 183. 2.°, Lis­
boa, acaba de editar o regulamento para a 
liquidação e cobrança da Contribuição de 
Registo, approvado por decreto de 23 de 
dezembro de 1899, conforme, a ultima pu­
blicação na Folha Oílicial, seguido de re- 
pertorio alpbabetico.—Preço 200 réis fran­
co de porte.

As Duas Mães

Entrou no seu 14.° anco de publicação 
esta interessantíssima revista, vulgarisada 
de conhecimentos tileis, unica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se pôde vèr por os litulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra—Religião e moral 
—Poesia — Bihliogrnphia — Apontamentos 
históricos— Scieneia pooularisada — Agri 
celjura—Festas e anniversarios —Parabo las, 
fabulas e apologos— Terras portuguezas— 
Entomologia - Retratos íntimos—Monologos 
—Typos e caracteres—Estatística—Mosai-

Jã vae no TOMO XIX e com 
larissima distribuição esta obra monumenta 
de Pierre Dccourcelle, que está sendo edi­
tada pela antiga casa Bertrand, do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d’este romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi­
do papel com numerosas e esplendidas gra 
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
leitores.

existente na Caixa Ge­
ral de Depositos, cons­
tantes do inventario fei­
to pelo cartorio do 1.’ 
officio d’este juizo, a 
fallecimento de Fran­
cisco Rodrigues, d a 
mencionada freguezia 
de Geme, que por me­
tade entra em praça na 
importância de 18$970 
reis.

Recebemos o n,° B74 d'este excedente 
jornal de modas, que é dirigido pela illus- 
Ire escriptora Alice de Atliayde e editado 
pelo sr. José Bastos, o infatigável editor 
proprietário da antiga casa Bertrand.

Como sempre este numero vem interes­
santíssimo.

Recebemos a caderneta n.° 11 d’esle ro­
mance deveras sensacional que a acredita­
da Eropreza dos srs. Belera <t C.“, de Lis­
boa, vem de lançar no nosso mercado lit- 
terario.

E’ uma das mais notáveis producções 
de Emile Richebourg. Tanto basta dizer 
para se poder calcular o valor da obra, 
primorosamente traduzida pelo dislincto es- 
criptar sr. Julio de Magalhães.

Os dois Garotos

O emprego racional dos adubos I

Poucas vezes lerá apparecido em Portu­
gal um livro tão pratico e util aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblotheca da «Revista Agrícola» 
e dc que é auctor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborató­
rio Chimico Agrícola do Porto e medico dis- 
lindíssimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro 
gramma que se propoz realisar o auctor e 
bera de vêr é que, era um paiz onde e 
agricultura lucta principalraenle com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das ailenções dos que estudam 
que este—o emprego racional dos adubos,

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi­
samos consiste em farailiarisar o leitor com 
as theorias mais modernas da aduhação, 
ornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos

Tal é o titulo de um novo livro de Al­
berto Pimentel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, em que tanto se tem salientado 
nos últimos annos, os seus admiradores re­
cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa­
rabéns. E’ que Alberto Pimentel lera se­
gredo de saber contar, dc divulgar a his­
toria amena e serenamenle, em linguagem 
a um tempo chã e classica, attrahenle a 
tersa.

Os srs. Guimarães, Lihanio & C.° os be­
neméritos editores lisbonenses ficam sendo 
credores de mais um relevante serviço á 
nossa lilteralura, publicando em magnifica 
edição o novo livro do prestigioso escriplor, 
que é dedicado a S. M. a Rainha a Sr.1 
D. Amélia.

Recebemos o 4.° fascículo que muito 
agradecemos.

Pelo presente são ci­
tados todos os interes­
sados e credores incer­
tos para assistirem á 
praça e deduzirem o 
seu direito.

Pelo juizo de direiio 
desta comarca de Vii- 
la Verde e cartorio do 
esarivão Faria, correm 
éditos de 30 dias a ci­
tar os coherdeiros ou 
interessados José da 
Silva, e Joaquim da Sil­
va, filhos de Domingos 
da Silva, do logar de 
Comieiras, da freguezia 
de Athiães, d’esta co­
marca, e auzent.es em 
parte incerta nos Es­
tados Unidos do Bra-

Comarca dc] villa 
Verde

Arrematação

No dia 4 do proxi- 
mo mez de março, pe­
las 10 horas da manhã 
á porta do tribunal ju­
dicial, desta comarca 
de Villa Verde, e na 
execução que João Ba- 
ptista Pimentel, da fre­
guezia de Geme, desta 
mesma comarca, move 
contra Antonio Josè 
Rodrigues, da dita fre­
guezia, auzente, e sua 
mulher e administrado­
ra Thereza Maria da 
Silva, residente na co­
marca de Guimarães; 
por não terem obtido 
licitante na 1.’ praça, 
voltam novaniente á 
praça por metade do 
seu respectivo valor, os 
bens seguintes:

co—Lilteralura —Secção recreativa—The- 
souro domestico—Anedoctas - As doze can­
ções do anno.

Esta tão util publicação assigna-se no 
escriplorio da eropreza Lucas Filhos—rua 
do Diajio de Noticias, 93 Lisboa.

A Agricultura Contemporânea

Recebemos o n.° 10 do X tomo d’esta 
revista mensal agrícola e agronómica, fun­
dada em 1886 por José Veríssimo d’AI- 
meida, Antonio X. Pereira Coutinho. F. 
Julio Borges e de que são abalisados re- 
daclores os snrs. Antonio Aguuslo dos San­
tos. Cincinnalo da Costa. Filippc E. A. Fi­
gueiredo. Henrique deMendia, José Verís­
simo d’Almeida, D. Luiz de Castro, Ser- 
torio do Monte Pereira, F. Julio Borges 
Secretario da Redacção.)

A redecção e administração é na rua Áu­
rea, 186 e 188 —Lisboa.

zil, para deduzirem o 
seu direito, e assistirem 
a toilos os lermos do 
inventario orphanologi- 
co, a que se procede 
por obito do mesmo Do­
mingos da Silva, sem 
prejuízo do seu regu­
lar andamento jaté final. 
—E para o mesmo fim 
são pelo presente cita­
dos todos os credores 
incertos, legatarios ou 
interessados desconhe­
cidos, residentes fóra 
da comarca, que se jul­
guem com direito á he­
rança do inventariado.

**’ 40 e 41

Uma bouça de mat- 
to, na Deveza de Cima, 
no logar da Bouça, da 
dita freguezia de Gume, 
que entra em praça por 
metade do valor que é 
a quantia de 5$000 rs.

Uma morada de ca­
sas e eido junto, no lo­
gar da Boucinha, fre­
guezia de Gondiães, que 
entra em praça por me­
tade do valor na quan­
tia de 65^000 reis.

O direito e acção á 
quantia de 31 $879 reis, 
existente na Caixa Ge­
ral de Depositos, cons­
tante do inventario fei­
to a fallecimento de Ma­
ria Thereza da Silva, 
da referida freguezia de 
Geme, no (cartorio do 
5.° officio deste juizo, 
que por metade entra 
em praça na importân­
cia de 15$939 reis.

O direito e acção á 
quantia de 37$940 reis

Recebemos um interessante e bem es- 
criplo opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Iminaculada CWceiçáo ou Lour- 
des e Samciro».

Contém as impressões de uma visita n 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre. Manoel 
Martins de Aguiar e está escriplo em lin­
guagem castigada e estylo attrahenle, E' 
uma boa obra, destinada r fomentar a 
devoção c culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra­
decemos-lhe a fineza da offerta.

Os dramas dos Engeitados
A eropreza dos srs. Guimarães, Lihanio 

& C.a está publicando um dos mais notá­
veis trabalhas dc Eugênio Sue — «Os 
dramas dos Engeitados» — cujas caderne­
tas n.oS 40 e 41 recebemos c agradece­
mos.
A descoberta e conquista

da índia pelos portuguezes
Tal é o titulo do bello romance historico 

que, commomorando o 4 0 centenário da 
descoberta na índia, acaba de publicar o 
sr. Arlhur Lobo de A vila, em soberba edi- 
cção do sr. João Romano Torres.

E’ um trabalho completo, dc vulgarisa- 
ção do grande feito dos portuguezes. Foi 
premiado no concurso litlerario do «Diário 
de Noticias» o custa apenas 700 réis, co­
mo se vê do annuncio que publicamos n« 
secção competente.

Agradecemos a fineza da offorla.

agentes de fertilidade e suas íuneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação o o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, util a si e á sua Patria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias partes o seu trabalho. Observa, 
ções preliminares. O estrume de curral, 
Os adubos chimicos (iuiporlanlissimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes quo 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas di/] crentes culturas — Por este 
.simples enunciado se licará avaliando o ra- 
lor do livro. Nós recommendando-o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crâ­
nios prestar-lhes um bom serviço.

Lourdes e Santeiro

auzent.es
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BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en- 
cadernação. tanto simples eomo de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
’he desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

0 proprietário desta offleina, satisfaz com nitidez e 
oromptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para, que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eolleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
í 

circulares, tãbellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, ehancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to- 

a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

> 'licina dimpreasão de Bernardo A. dc Sá Pereira— 1900.


